
Estaleiros e Arsenais no Gharb al-Andalus entre os séculos VIII e 

XIII 

Alessia Amato 

O estudo aqui apresentado é parte de uma mais ampla investigação relativa a Arqueologia 

do Meio Aquático no período compreendido entre os séculos VIII e XIII do Gharb al-Andalus, 

visando a reconstrução da textura náutico–marítima na continuidade ainda hoje tangível do 

elemento aquático. A região abrangida segue as limitações territoriais marcadas na extensão 

costeira entre o rio Guadiana e o rio Tejo, espaço interessado por uma economia que interage 

com as orlas marítimas e fluviais e os sub circuitos regionais que aqui se desenvolviam. 

É necessário desde já lembrar quanto este aspecto da arqueologia, aquela do meio 

aquático, sofra as limitações do ambiente de formação do sítio e de consequência, quanto 

limitado seja o estudo dos espaços portuários qual pertencem os lugares de fabrico, os cais e as 

mesmas embarcações. 

A natura muito frágil do principal material utilizado, essencialmente madeira, limita a 

pesquisa que deverá olhar com particular atenção aos variados testemunhos, fontes de 

informação indirecta. Os vestígios arqueológicos juntam-se à bivalente documentação plástica, 

sendo elementos in primis vinculados à subjectividade do autor, tal como às influências 

estilísticas do período. Evocam-se portanto, atestações da literatura do período medieval, 

escritores árabes ibéricos e magrebinos, cartógrafos e geógrafos: eram estes comerciantes, 

viajantes e conhecedores do mar. 


